
SCATAMACCHIA, M. C. M. e UCHÔA, D. P. O contato euro-inclígena visto através de sitios
arqueológicos do Estaclo cle São Paulo. Rcvista de Arqucologio, São Paulo, 7:153-173,
t993.

O CONTATO EURO-INDÍGENA
vrsro arRAVÉs DE sÍuos aRQUEOLócrCos

DO ESTADO DE SÃO PAULO

Ma ria Cristitn Mitteiro Scotatttoccltia*
Dorotlt Pittto Uchôa*

RESUMO: O objetivo é fazer algutnas consiclerações sobre â natureza e
as evidêlcias clc contato cont o europeu existentes nos sítios arqueoló-
gicos clo litoral de São Paulo. Os sítios Itaguá e Mineração, localizaclos
respectivalnente no Norte e Sul cla costa paulista, contérn contas e peças
rnetálicas cle proceclôucia errro¡réia, assinr corno cerânrica irrclígena acul-
turacla. Esses elernentos cornprovarn o tipo cle relaçào entre inrlígerras e
europeus, clescrito lla clocunrentação textual rlo século XVI.

No século XVI o litoral cle São Paulo era ocupado por grupos
ho¡ticultores ceramistas, pertencentes à família lingüística hoje conhe-
cida corno tupi-guarani, segunclo os relatos dos europeus que entrâram
em contato cotrr eles.

A clocumentação textual sobre estes grupos é abunclante e tetn
siclo objeto de vários estuclos (Brochaclo, 1991, Scatamacchia, 1981,
1990), senclo que o meslìro rrão acontece coln os vestígios rlateriais
na costa paulista. o pequeno nrinrero de sítios arqueológicos clestes
grupos pocle ser atril¡uído tanto à rápida urbanização desta região,
como à falta de interesse neste tipo c{e ocorrência no período inicial
da pesquisa arqueológica no estado (Scatanacchia, 1980)1.

As pesquisas que tiveranr colno objeto de estudo os sítios cerâ.
tnicos são recerrtes, com trabalhos procluziclos a partir cla clécacla cle

setenta (Myasaki, 1976; Uchôa, Scatamacchia e Garcia, 1984). para
completar o quaclro vale a pena rnencionar as informações mais antigas
sol¡re encontro cle objetos indígerras no litoral sul, contidas nas obras

* Museu de Arqueologia e Etrrologia cla USF.

I Após ullta a¡lálise bibliográfica sisternática pudernos constatar que.os prirneiros trabalhos
arqtreológicos <lesertvolviclos no Estaclo de Sào Paulo tiverarn cluas preocupações bdsicns:
o estuclo dos satttbaquis e das teorias sobrè a antigiiiclade do horneilt arnericalio.
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cle Krone (1914) e a cle Pereira Jr. (1965). Trabalhos mais lecentes uo

¡runicípio cle Iguape poclenì fotnecer matetial complementâr.

O corrtato entfe cultnfas é uln tetna que tem interessado os etnó-

logos há rìluito tempo, existitrclo uma litefatura substancial sobre o

assunto. O interesse cla arqueologia sobre o tema é mais fecellte' sen-

clo que o estuclo cle situações cle contato cultufal é utn dos que pocle

penrlitif à arqueologia fazet contribuições para a teoria gefal antropo-

lógica.
Mesmo tìos casos onde existen fegistros escritos, estes não são

inclicativos precisos, pois sitirações que envolvem longo período cle

tempo abserva-

ção. M eológico'

A o Brasil,

tanto eutre cliferetrtes cllltufas inclígeuas colno entre estes e os eufopetls'

Ern São Paulo, algumas situações que inclicam segurâmente o

co¡tato colìr o europeu puclerarn ser eviclenciaclas tro contexto cle sítios

localizados respectivamente no litoral norte e sul de São Paulo.

Dois aspectos observaclos no coutexto arqueológico mefecem ser

cliscuticlos, pafa unì estuclo sistetnático clesta situação, a natureza clo

contato e stìas eviclências.

O povoanrento clo Litoral Paulista no séc. XVI

As várias fontes textuais comprovam uma posição que parece

clara: cle Cananéia para o sul estavam os carijós; e cle Angra dos Reis

para o lÌofte, os tupinambás e tatnoios. Entre estas cluas nações esta-

,rorr-, o. tupiniquins, cujos lirnites não estão bem clefiniclos em virtucle

da pouca informação existente sobre esta área, principalmente para

aquela que vai de Itanhaém até Cananéia.

Hans Staclen falanclo sobre a região cle São Vicente clescteve que:

"Os portugueses que aí lnoravam são amigos cle uma tribo

cle selvagerrs brasileiros, os tupiniquins, cuja região se estencle ern

oitenta milhas para o interior da terra e quafenta ao longo cla

costa. Ao norte e ao sul habitarn inimigos clesta tribo. Os inimigos
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ao sul são os carijós, os do norte chamam-se tupinambás. (1557;
I972:72)

semelhante afirmação pode ser encontracla no Tratado Descritivo
do Brasil em 1587:

uns aos outros cruelmente. (1587; l97I:ILS)

Por sua vez Fernão Cardin faz menção concordante:

"outra nação se chama carijó, habitam além de san vicente
como oitenta léluas, contrário aos tupiniquins de san vicente..."
(1601; 1978:123)

com relação ao litoral norte, Hans staden foi o primeiro a infor-
mar sobre a vicla dos inclígenas, quanclo relata a sua 

"ondição 
de pri-

sioneiro dos tupinambas. Descreve a aldeia em que esteve, situada na
região de ubatuba, e menciona outras localizadas nas proximiclacles cle
São Sebastião)2.

o eufopeu (uchôa, scatamacchia e Ga¡cia, 1gg4). pesquisas mais in-
tensas poclerão determinar a corresponclência cleste sítio com aquelas
aldeias mencionaclas por Hans Staclen.

2 aliclade refere-se a duas altleins conr a derrolninação cle Ubntul¡a. Aquela
iro provavelntente eslaria situada na Baía de Angra dos Reis, no Esta{o
e a segunda, que foi npenas visilada por ele, é que {eve correspo¡der

ocalizada enr Sâo paulo.
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O litoral central - Santos e São Vicente - é apontado cotno

senclo despovoado na época cla chegada dos primeiros eufopeus, situa-

ção que é documentada por Frei Madre de Deus:

"Este território e toda a costa circunvizinha, assim para o

llofte, como pafa o sul, pertencia a várias aldeias situadas no

campo, sobre as serras; as ilhas de São Vicente e Santo Amaro,

e também a terra firme acljacente e suas praias, defendiam os

índios, pela única conveniência de neles pescarem e mafiscarem.

Eis aqui ^ 
tazão pofque Martim Afonso não viu aldeia alguma

depois que passou a enseacla dos Maramomis"3' (I975:44)

E continua mais acliante:

"Nos arquivos e seslnarias' oncle cada passo se encon-

tram alcleias situaclas noutras partes, não acho o menof ves-

tígios cle alguma mencionacla na porção da costa: as primei-

ras cle que estavam acliante clo rio cle Itanhaém, e nenhuma

acho para o norte, antes cle chegar a enseacla dos Maramo-

rnis". (IBID.: 55)

Arqueologicamente a presença clestes grupos nesta região é de-

termiuada por vestígios isolados como os mencionados por Myasaki

(1971) na Praia Grande e, Pereira Jr. (1965) para Peruibe.

As informações textuais sobre o povoamento do litoral sul cle

São Paulo não são tão detalhadas como as que se referem à costa

norte do Estado, e decorrem das notícias forneciclas pelas expedições

que se clirigiram para o rio da Prata.

As referências contidas no relato de Cabeza de Vaca, no diário cle Pero

Lopezcle Souza, nas cartas cle Diego Garcia Ramirez são de carátef geral.

Em todos estes textos, pertencentes mais ou menos à mesma

épocaa, aparece com clestaque a menção à fígura do Bacharel, dado

3 A E¡rsea{n {os Mararnorlris corresponde à regiño de São Sel¡astião, localizacla no litoral

rtorte de Sño Paulo.

4 Conrentários de Cabeza cle Vaca clatanl de 1541; o cliário de Pero Lopez, 1929; as cartas

de Diego Ga¡cia e Luiz Ranrirez são de 1529127 e 1528, respeclivatnente'
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A natureza do contato cultural

A situação de contato cultu¡al é identificada arqueologicamente
pela presença de uma cultura ou de elementos de uma cultura estranha
àquela presente em urna área.

A int¡usão é relativamente fácil de estabelecer quando a cronolo-
gia da área envolvida é conhecida. um elernento é Ànsiderado intru_
sivo em uma área quando ocorre eln urn período posterior ao da cul-
tura primitiva da área.

5 o cost'rne cla arrtropofagia é o r'irrico crescrito er' tocros os textos.
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Existe a proposta classificatória6 que clistingiie eutre clois tipos

cle sitr.rações cle contato, rìllrâ qrìanclo existe a intrtlsão cle ntna cultlìrâ

colÌto unì toclo, orìtra se fefere apeltas à ¡lresetlça cle traços isolaclos.

O prir¡eiro caso pocle sef recolìlìecido cotn â Pfeselìça cle sítios, cle

ntn lìível cle ocupação olt cle rìlìL colìlpolìelìte qlìe itrterrottlpe a se-

qtiência de oc traços, estes são iclentificaclos pela

pres"nçn .le ^ 
estilísticos ou tectrológico qrte se

cliferetrciam cl a uraioria claqueles qrle pettencelì'ì'

à detertninacla área. Este último tipo pocle ser fesultaclo cle relações

ocasioltais por colnéfcio otl relação cle viziuhauça, ort proclttto cle ob-

servação clireta.

O resr.lltaclo clo co¡tato crìltrÌral conlo aPÍìrece llo registro Íìrqlìeo-

se enquaclta naquela orrde ocorre aPelìas a iutrtlsão cle traços.

,,This type covers the nroverneltt o[ actual objets (lracle ob-

jets), irrcluclirig raw tìlatefiÍìls (sltells, allìbef, obsicliatl, etc.) arlcl

rrarrnfacturecl object (tnetal, tools, glass beacls, polcelaitr clishes,

etc). It also inclucles imitations of foreigrr objets wltere the copy

is so close that no cleliberacle moclification of its clesigtr by the

marker is suggestecl, ancl lnovelnellt of techtrologic:rl features

6 ..The c'lturc colrtact sit¡atiorrs rvlliclr rvc lravc cl;rssificcl are grorr¡;c<l irr cigllt [¡'¡rcs as

follows:
A. Sit-ttttit ittlrttsion
A1 - Reterrtiorl ol crrlttrral idcnlity rvith litllc trait clratrgc

Az - Frrsion rvitlt doltlitl¡tlce ol lhc rcsi<lellt cttlttlte

A3 - Ftrsiott with clorlriltalrcc ol tlrc irrlrrrdirrg ctrltLlrc

A.¡ - Ftrsiort followecl by rcvival of thc rcsiclcrrt ctrlttlrc

'8. Troi t-tt tti t i ttl rttsiott

B1 - Acloption of thc tr¡it-urril withorrt luotlil-icatiotr ltld tvitllottt ltrsiolt of tlrc itlll'o<lttcc<l

trait-Ultit rvitlr corrcs¡ronrtirrg elerucrrts in tllc rcccivillg ctrlttrre

Bz - Fusion witll dolìlilralrcc ol tlle corrcs¡rott<littg ¡ral't ol thc rcccivittg crrllttrc

B¡ - F¡sioll witll <lorrrinallce of tllc intru<lcrl tr¡it-trlrit itt the as¡rcct ol ctrllrrl'e illvolvc<l

B+ - Fu.sion witlt crÌergerrce of trcw trails whiclr llnve tlo obviotts ¡lllccorlclrts ill lllc
trait-t¡¡tits or the rcccivilrg cLrl{rrrc"(Willcy; 195ó:8)
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when there is no uìajor change either in the introclucecl process
or in the receiving cultr¡re." (Willey, 1956:19)

No caso de artefatos, estes poclenr ser resumiclos ern corrtas cle

A presença destes elenrelrtos parece ter siclo proclrrto cla troca que
os prirneiros europeus fizelarn colìÌ os habitarrtes nativos para alcantar
algunras espécies natur.ais.

Esta postura pocle ser ber'ilustracra colì1 a lista existente no texto
cle Gotlneville cotlr os eletnerrtos que foranr ernbarcaclos corrl a fi¡ali-
clade específica cle seLvirern colìro objeto cle troca pelos navegaclores.

"6-Mercaclorias cle pennuta.
Enquarrto a lnercaclorias o lravio foi carregaclo:
De parrnos cle cliversns qualiclacles, 300 peças
De nraxaclos, ¡rás, foices, a'chirrhos, total 4 urilheiros.
2,000 pentes cle varias qualiclacles
50 cluzias cle espelhos peqrìenos
6 quintaes cle lnissanga cle viclro
8 clitos cle quincalharias cle Roven
20 gtozas cle facas e lravalhas
I farclo cle alfinetes e agulhas
20 peças cle clroguete
30 clitas cle fustão
4 clitas cle parro escarlates e r'ais g cluzias cle cliferentes cores
I dita de veluclo pi'taclo e algu'ras cle veluclo clouraclo
E clirllleiro cle prata, que sabia'r ser nrais aceito 'a inclia clo que
cle ouro
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E tgclo colrto costulììallì os Portugueses caregtlar pafa tetelll lá e lro

camilllìo as colìzas cle tnelhor tráfico". (1505, 1886:336)

Gomreville alérn cle fonrecer a lista clas urercaclorias colÌlelìta so-

bre o acolhitleuto claclo aos euroPetls qrìalÌdo clo seu clesetnbarque 1ìo

Sul clo Brasil, rÌas proxilìliclacles cle Santa Catatitla:

..."Assinr eralll os Cristãos tetliclos por elles; e ellì colL-

sequelìcia cle pequenas liberalidacles, que lhes fazern de peu-

tes, facas, machaclos, espelhos' tnissatlgas e outros avelofios

tão apr.eciaclos por elles, que pafa: os aclquirir cle boatnetrte

se despeclaçaria¡r, traze¡clo abuuclatrcia cle car¡e e peixe, f¡t-
tas e viveres, e tuclo quanclo viam ser agraclavel aos cfistãos,

colr-ro neles, plutnas, e raizes cle tiuturatia; etn peftnuta clo

que se lhes clava qrtir-rqrtilharias e os ontros artefactos de

pequelìo valor; e assitn reuniratn-se perto cle 100 quiutaes

clos rnencionaclos gelìefos) qìle eln Frartça clariatn bom pre-

ço" (op. cit.343)

Este comeritário clá o tour sobre o tipo cle troca que era feita.

Eutretanto a curiosiclacle e a voutacle cle trocar objetos já aparecetn

registlaclas na carta cle Pero Vaz cle Cauiuha:

"Eles oferecialtr arcos e flechas por sotnbreiros e cara-

puças cle linho ou por qrtalquer coisa que llles fosse clacla"'

(1500, 1985:86)

As referôucias textuais sobre este tipo cle relação rlo litoral cle São

Paulo, confiruraln estas colocações iniciais.
pero Lopez cle Souza falanclo sobre a hospitaliclacle clos indígeuas

situados nas proxinticlacles cle Canatréia, lro Sul clo Estaclo:

..." E elles aceltavalìt que fosse 1á, que tne clatialn llruita

caça; e quatrclo virattr qtìe llellì qtleria ir, ttranclaratn hûa al-

t¡aclia por pescaclo; e foi e veo et¡ tattlallha breviclacle, qrte
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todos ficamos espantaclos: e cleram ltos muito pescaclo; e eu
mandei-lhes dar muitas cascaveis e christalhinas e contas:
ficararn tão contentes e mostravaln tamanho pfazer, que pa-
recia que querialn sair fora o seu siso: e assi que clespedi
delles." (1529, 1964:52)

O interesse e a posse cle artefatos de europeus pelos incligerras
qtre habitavam o litoral paulista foi relataclo tambénr por Hans Staclen:

" O principal da canoa em que estava possuía uln arca-
buz, e um pouco cle pólvora, que obtivera cle um francês enr
troca cle pau-brasil". (1555, 1974:83)

Em outra passageln clo seu relato apârece claralnente a valoriza-
ção clestas mercaclorias de troca, requericlas pelos inclígenas sob a for-
ma de resgate para a sua liberclade:

..." Não queriarn entregar-me a ninguén, a menos que
viessem em pessoa nreu pai, ou lneus innãos, e lhes trouxes-
sem uln navio cheio cle mercaclorias, principahnente macha-
dos, espelhos, facas, pentes e tesouras, e lh'as dessem. Pois
haviam me encontraclo em terra dos inimigos, e eu lhes per-
tencia..." (op. cit.:11 1)

E aincla no relato de Hans Staclen que aparece a notícia específica
sob¡e a existência cleste "comércio" com os indígenas, quanclo men-
ciona a chegada cle um navio francês que tinha vindo buscar algoclão
e pau-brasil.7

"Cerca de oito clias antes clo início da expeclição guer-
reira, chegou utn navio francês em um porto, que dista oito

7 Vale n ¡rena letnbrar que Ilans Staclen esteve ¡rrisioneiro dos Tupinarnbás, aliados aos
fralrceses.
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milhas cle Ubatuba, ao qtìal os porttìgtleses clìâlllatl-r Rio cle

Janeiro, e os ítrclios, Niterói. Aí costunlallÌ os frâlìceses fazer

carregalìretlto cle pau-brÍìsil. Vierallr lìì.ìlì1 bote tatnbétlr até

l'rossÍì alcleia e colìlPríìralìì clos ítrclios pituetrta, lììacacos e
palragaio". (oyt. cit.: 122)

Assirn, o quc obsert'allros é que a lìatttreza clo cotrtato existelìte

elrtrc a populaçño inclígena cla costa colìì oS pritneiros europerts foi cle

carátcr espot'áclico, clcntro clo es1;ír'ito clestas prilìleiras expeclições qrre

visavatn a aquisição cle liqrrezas e espécies exóticas. Esta colocaçño
pocle sel confirnlacla pelas eviclôncias cleste cotrtrto resgataclas uos sí-

tios clo litor'¿rl cle Sño Paulo.

As cvirlôrrcirs do contlto

Sitios arc¡reológicos cotìl características senrelltntrtes às alcleias

clescritas nr cloct¡tnetrtação textual pelos ettropctts, ptlcleratn ser evi-
clertciaclas llo litol¡l ¡raulista contclrclo elelnclltos que atestattr o cotltato.

As cviclôncias, tarrto cla ocupação iuclígcna colìlo cla prcscttçn ett-

ropéia, restritrgettr-se âos llrateriais ttño-orgâtticos qlìe resistiralll ao

clinta tropical, cortr utìt plocesso cle clcgeuet'açño acetttuaclo pela rttni-
cladc Iitorânea. Sño objctos isolnclos, qrìe cotlespottclellr ao eletlco que

itrtegrava as tnetcaclorias entbatcaclas visa tlclo o itltercâtllbio.
Entre os objetos encotrtraclos, as colltts cle viclros são as tnais

signilicrtivas colno cliaglróstico cle cotttrto colìL o ertroPell. Cotltas

setuelhalrtcs folaur registraclas tto Sul clo Brasil eltì olltros sitios por

Sclrrrritz (1958); Rrochaclo (I969, L91l) e Chtnyz (1979).

O nlaterial rnetálico, ntuitas vezes lrao iclelltificaclo precisalnettte,
cleve ter ticlo grancle aceitaçño entre os inclígenas, clacln a possibiliclacle

cle rrtilizaçño enr cliversas ativiclacles, stlbstituitlclo colìt vatltageln os

outros ln¡tel'ia is etnpregtclos.
O sítio clo Itagrrá, tro litolal Norte, e o sítio Mitreração, tro Sttl,

que foratn escav¡clos sistenlnticelnetrte, poclcttr oferecer clois bons

exctnplos cle vestígios cla p-rinritiva relação elttre os itrclígenas clo séc.

XVI e os europeus. (Fig. I )
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O Sítio de Itaguá

O sítio cle Itaguá está situaclo na região cle Ul¡atuba, litoral norte
de São Paulo, 

^ 
22"26' Lnt. S e 45o05' longitncle W sobre ulna pe-

quena elevação cristalina isolacla na plauície costeira, de fonnação
seclitnentar halocênica lnista e lnarinlìa. Próxirno à elevação há um
pequeno curso d'água conheciclo conro rio cla Lagoa, que clurante a
preamar sofre influêlrcia cla água salgacla, ocorrelrclo eln suas lnargens
vegetação típica cle tnangue.

A área, consicleraclo-se as ocorrências cle superfície é cle +580 rn2,

onde foraur registraclas espessurâs entre 0,56 rn e 0.35 m para o estrato
arqueológico8.

As eviclências cla ocupação, são coustituíclas por afiefatos, vestí-
gios cle tnaterial lítico e outros traços, colt'to restos,cleifogueiras, grancle
quaritidacle cle carvão etn tocla área, buracos cle estacas e restos de um
sepultatnento.

Os artefatos estão representaclos por 4 contas cle vidros, de proce-
dência européia, senclo ulna colìlpleta e 3 fragrneutadas, 1 pequeno
disco de cobre e t¡aterial cerârnico cle proclução inclígena, nurn total cle

3.034 fraguretrtos e 8 peças courpletas. A rnaioria do material lítico é
constituíclo por lascas grosseiras, sern nenhulna peça significativa.

As cotrtas que estão fragtuetrtadas são forlruclas por três carnaclas:

a cetrtral cle cor aznl escuro, a intennediária branca e a externa, azul
cobalto. Apresentarn seção lnais ou ltìenos quaclrangular, coln cantos
arreclonclaclos, torciclos sobre o eixo, fonlrauclo suave espiral. O acaba-
mento nrs extrelniclacles foi obticlo por desgaste clos ângulos, tornanclo
visível lateraltnetrte as calnaclas irrtentas de cor branca e azul escuro. A
espessura variou de 7,3 lììln a 4,5 rnrn. A conta inteira tarnbérn é
composta cle três calnadas, serrclo a central de cor ligeiramente azul,
quase incolor, a intermecliária branca e a extenra azul turquesa. O
acal¡atnetnto clas extrenriclades recebe o llteslno tratanrento clas clelnais.
Apresenta as seguintes climensões: colnprinterrto 32,8 ltìnr; espessura
6,0 tnrn e cliâuretro cla perfuração 2a5 nrrn (Fig. 2).

8 Forarll escavntlos 3¿l2.rl¡2,:tlivi<litlos enr <¡rradrícrrlas <lc 4 ¡n2 c 2 nl2 ellr niveis artiliciais
de l0 crr.
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A peça tnetálica encortracla é um disco cle cobre com cliâmetro cle

135,7nrtn e espesstÌra cle 1,8 mrn. Apresenta as superfícies corroídas
(Fig. 3).

Quanto ao tnaterial cerâmico, as formas colnpletas e as que pucle-

ram ser infericlas, correspotrdeln aos paclrões gerais já corrheciclos cleste

grupo eviclenciaclo lLo contexto arqueológico e na documentação etno-

histórica, e já foi clescrito eln outro lugar (Uchôa, Scatamacchia e

Garcia, 1984.). Vale a peua ressaltar a presença cle vasilhas cle contorno

de boca, ovóide, retangular, elíptico e quadrangular, características cles-

te períoclo.
Entre o tnaterial cerâtnico existe uma peça (Fig. a) de grancle

interesse para o estuclo cle contato cultural, pois nela estão cristaliza-

das os elementos resultantes cla influência cleste encontro. Correspon-

de a utn exemplo típico do processo de aculturação, pois a forma

corresponde à cópia cle utn prato enropeu, com técnica indígena, mas

representanclo um paclrão cle pintura existente em louça portuguesa clo

séc. XVI e que foge aos padrões típicos clecorativos cleste grupo'

A presença desta peça cerâtnica com fortna aculturacla exclui a

possibilidacle clo tnate¡ial europeu ter siclo clepositaclo etn época pos-

terior a ocupação clo sítio, ulna vez que trão possuímos utna clatação

absolutae.

O Sítio Mineração

O sitio Mineração encontra-se sobre um terraço de origetn mari-
nha, próxima à Barra de Icapara, litoral Sul clo Estado de São Paulo,

a 24"4L" S e 47"28" W, localizado sobre a extensa planície clenotni-

nada formação Cananéia. Circunclatn o sitio dois riachos, o Itapuava
e o Cajuva, que desagualn no lnar.

A área clo sítio é cle aproxitnaclatnetrte 900 tn2, senclo que metade

9 A data obticla pelo llrótoclo de Cra, cle A.D. 1290 nño foi aceita por corespon(ler a ullr
período anterior ao descobrimento do Brasil, ern urn sítio colìì r¡rn úttico cour¡ronetrete,

atestado nào só pela espessuríì clo estrato arqueológico corno tarnbéln pela lrornogeneiclacle

do rnaterial cultural.
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dele havia sido destruícla pela retirad4 cla areia. A área escavacla cor-
tèsponde a 300 rn2. Tenclo siclo observaclo unr extrato arqueológico
entre 0,30 m e 0,40 nr.

o registro cla ocupação do sítio é constituído por artefatos cerâ-
rnicos e líticos, restos de fogueira cle variados tamanhos, buracos cle
estaca, além de outros materiais cle origem européia.

várias peças cerâmicas completas e outras que pucleralìl ser re-
constituíclas a partir cla análise do grande número cle fragmentos exis-
tentes na árear0, colocou este nraterial clentro do padrão já reconheciclo
para o grupo e pode ser consiclerado a grosso rnoclo semelhante àquele
encontraclo no sítio do Itaguá. Dentro cla categoria cerârnica está pre-
sente tambén o contorno cle boca elíptico, alérn cle peças cle base plana
e com motivos florais que atestatn a inclusão cle unr tipo cle cleserlho
alheio à produção original indígena. Poclernos resgatar tanrbérn frag-
mentos de louça européia, que talvez tenham serviclo cle inspiração
para esta inovação estilística. (Fig. 8)

o material lítico é constituíclo por peças rústicas senr caracteriza-
ção especial, com exceção de unr tembetá cle disco.

Em vários pontos clo sítio foram encontraclos fragmentos cle me-
tal, que cleviclo ao avançaclo estaclo cle cleteriorização não pucleram ser
imecliatanrente iclentificaclos. são constituídos por porções cle seção
circular e sob a fonna laminar. corno alguns foram encolrtraclos na
mesma trincheira talvez possam ter pertencido a uma mesrna peça
(Fig. s).

Vale a pena charnar a atenção para nma lâlnina metálica (fig. 6),
encontracla clentro cle ulna unla funerária e que teve o seu gunle teto-
caclo com uma técnica própria para material litico. Representa um
exemplo claro cla adoção cle um artefato extenro ao grupo, sern a
incorporação cla técnica cle proclução.

Fato que está cle acordo com a observaçño cle Hans staclen cle
como utilizarn os artefatos rnetálicos recel¡iclos clos europens:

"Antigamente, antes de lhes virem os navios a terra, empre-
gavam os ínclios urna espécie de peclra azulacla na fabricação de

l0 O nraterial ain<la est¡i seltclo analisaclo, terr<lo si<lo exalllilla<las rnais ou lnenos 20.000
fragnrentos,

165



sc/\.I^M^cclllA, N,f. c. Nl. c uclIÖ^, D. P. O corrlato crrro-in<lígcrra visto atravós <le sítios

arrlrrcológicos <lo Dsta<lo <lc Srìo Paulo. iR¿r'rsfa rlc Arr¡treologia, São Pattlo, 7:153-173,

1993.

culìlìas, e aitrcla o fazeln eln lllllitas regiões qtìe lÌão são procura-

clas pelcls l)avios. Aliani a borda lìtâis lÍìfga cla peclra... Totnatn

elìtão tÌllla pequelìA varâ, clobram-na por sobfe a ctìnlìâ e alnar-

farìì-lla colìì elììbirâ.

A ltresuta foltlta tetlr tatnbétlì âs ctulhíìs cle ferro que llìes clão os

cfistños, etìì âlgulìtas povoações. Aí, Porélì1, arfasallì o cabo cle

orìtra ltìalleil'a pelfttratì(lo o patl e ellfiallclo a cunlìa llo btìfaco'

Isto é o scrì lìlâclìnclo, colìl o qual raclìâllL" (op' cit' 162)'

De origetn erìropéia tarlbéur forallr erìcolìtra(las cltìas colÌtas' lìlìlâ

reclorrclíì e orìtt:a retalìgì.ìl¿ìr, tiiro catntclo. Sño cle totraliclacle azrtl, tne-

cli¡clo a rccloltcl¿r g lllrn cle cliâluctro e a rctÍìlìBttlar 30 tllur cle conlpri-

rrento 2 Intn cle cliârnetro. (lìig' 7)
As clntas cottscgtticlrs atrar,és clo lllétoclo clc Cl{ atestaln crollolo-

gicatnetrte a colt\¡ivôtlcia clas clttas culturasll.
Resuntitlclo os claclos collìelltÍìdos, o qtlaclfo abaixo retìlle âs evi-

clôl'rcias clo calttalo:

A ltequena qrrrnticlacle cle tnaterirl cle origelt-t etìropéia cletuotrstta

¡tìr colìtato esporáclico calacterístico clos prittteiros alìos cla coloniza-

ção, lìlestlìo cotlsicleranclo o qtìe efa Perecível e o que cleve ter siclo

carregaclo pelo gnrpo ao abatrclotrar o sítio.

I I Âs <lataçocs r.c¡rlizarlirs ¡rclo Ccna (US[') <lclanr os segttittlcs rcstlltaclos: 520r60; -550!60;

560 LCr0; 4-50160
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TIPO DII lrfÄl'lllìl¡\L si'fto l])\GtJÁ sÍTro N,flNElì^çAo

Corrtas 4 t'ctrutgttlrt-cs - cor ¡zt¡l I rc<loncLt - cor azttl

I rclattgttlar - cor aztll

Nlclal I rlisco tle cc¡brc I lârlrìrra cle cobre

7 liagrncrttos tlc fcrl'o fr¡¡r<liclo

Louç:r cttto¡rtlilt I hagtttcttto

Ccrârnica ¡ot¡lttrrlt<l¡ - ¡rlato conl forllla ctrro¡lóia

c <|.'cornçño flotal

- bascs ¡rlattls

- fragtttettlos <lc ¡rralo
cottt <lecoraçio flornl

- bascs ¡rlattrs
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Consiclcraçõcs finais

o tipo de contato que pucleuìos eviclenciar no litoral paulista per-
tence àquele qrre elìvolve traços isolaclos, constituíclos por objetos.
Marca urn períoclo cla colonização que autccecle ao cla inrposição cul-
tural que aparece posterionnente collr os alclearnelrtos e lnissões.

A exploração clo temitório e clas riquezas inlecliatas cle colnercia-
lização resulta uesta relação cle troca, registracla lro contexto arqrìeo-
lógico pela presença clos olrjetos valorizaclos e cle grancle aceitação
pelos inclígerras; princi¡:alrnente as contas e rs peças lnetálic.rs. Estcs
elellrentos substitr¡íratrì os qrìe eraur utilizaclos na cultura inclígena pe-
las facilicl¡des que ofereciarn. No c:rso clo nlctal a faciliclacle lìa exe-
cução cle tarefas realizaclas coln artefatos cle pbclra. Quanto às colrtas,
clescritas na cloct¡nteutação textual cotìto clc ¡rrocluçâo trabalhosa, esta-
vam clisporríveis proutas e enr grancle quarrticlacle e varieclacle,

Aincla segunclo os textos clo séc. XVI, a l)osse cle objetos eì,lropeus
pelos inclígellas, lro litoral cle São Paulo é clecorrerlte tanto cla troca
cotn portugÌreses conro corìì fralrceses, clcl;cnclerrclo clos gnrpos etÌr
questão. o que Puclernos observar é que os objetos neste períoclo forarlr
claclos, aléltr cla busca cle aliatrça, ellr troca cle alirrentos, principalrnen-
te os portugrìeses e cle pau-brasil e especirrins, pelos frarlceses.

A rrtilizaçño cle unra classificaçño conìo referôncia pocle facilitar a

iclentilicação clo ttl¡terinl arqueológico cle contato, e pennitir ulì]a colìì-
paraçño cle sittrações sobre o eucorltro cla cr¡ltura irrclígena colìì a euro-
péia.

Dentro cle unra tipologia estabelecicla, a presença cle alguns obje-
tos cle origeln européia possibilita a inchrsño inlecliata ellì ulrÌ quaclro
crotrológico resultrrlte cla política colollizaclora por.tuguesa.

ABS'['R^c1". 7'ltc cttro-itrdigctrorrs conr(tct tltrotrglt tlie arcltncorogìcal
si.tcs of sõo Pattlo srnre. -'l'lrc niln is to <lo sor¡¡c co¡lsirlcraliols abor¡t
[lrc cotrlact ltalLlrc a¡trl lctn¡irrs rvillr tlrc curol)(Ìíut ill tltc arclracological
silcs of siìo I)arrlo's scasiclc.'flrc Itagrrá arrrl l\{irrrrrnçio silcs, siturtcrl in
[lrc nortlr anrl ,sorr(lr ols¿ìo P¡rrlo's co:rst, lravc bca<lcs arrcl rrrefalic ¡ricccs
of, curo¡rcarr oligirr, as wcll as acullrrrccl inrligt:rrorrs ccranric. TIlcsc clc-
lììcnls l)rovc llrc kirr<l of lclationslli¡l bctr.vccn nativcs arrrl erlro¡rcarrs, as
clescribecl ilr tltc tcxtual rlocurncll(aIio¡r ol tllc XVI ccrrlrrry.
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